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Ilico,
do elevado saber e rectidão

na distribuição da justc a, como
magistrado, e especialmente, dos
tbesouros de bondade que encerra

o seu coração dramaniino.

Repre sentou o H, BI, al' o circu
ia de Faro em diversas legislaturas
e foi pre siderite da carnal a dos srs ..

deputados, se a memoria n05 não

falha, durante as sessões de r882
a 1885, e nas de �,896 e 1897, car
go que exerceu com tanta serieda
de e brio, que mereceu os mais ca

lorosos elogies do governo e da op-

sr. conselheiro Luiz
Frederico de Bivar Go
mes da Costa, presiden,
te da earn ara dos dignos
par<:s e juiz do supremo
tribunal de justiça é um

,- dos vultos mais "salien

tes da ridente, provincia
algarvia,
Quer encaremos o sr. posição.

Bivar como, magistrado, Pelos bons services prestados ao

quer como political ou partido em gue milir'a foi elevado

corno homem, vernus
á dignidade de p8 r por c arta regia

n'elle qualidades tão dis. de 3 de abril de I 8�0.
tinctas e tanta dignidacje no seu Uma nota curiosa do sr. Bivar.

modo de proceder, qUe são justas, Aprzar dos seus des�fogad'Js meios
e merecidas ¡fs sympatbias geraes

de fortúpa raras vezes o vimos de

de qu e gosa, a aureola de respeito carro nãs ruas de Li�Doa, quer cho
que o cerca, e a veneração qu.e sen, vesse, quer ven'tasse, Encontramo

tem, amigos e admiradores, pelas 1'0 muitas vezes,ora aj:lr-ontando o

Suas brilhantes qualidades de ho- nordeste frio e cortante de dezern

lUem de bem. bro, ora os rigorosos calores' de

E' um dos mais antigos inAuen- agosto, trepanqo aquelle calvario

tes politicas do Algarve e dos maios da calçada do Duque corr¡ uma fir

prestigiosos de Faro.' Eiíta cid¡¡de mez_a que admira na sua avaneada
edade e contrasta com·a,' sila �e¡¡'em particular, e muitas lócalid¿;¡des . ,. y

d?- provincia em geral, devem lhe cada ?pparencia, e um apr,amo. qlle

melboramentos materiaes, não sen
faria mcrder' de inveja a mocidade

do em f dourada de hoje, se não existissem
pequeno numero.os "avorcs , "

-

"l'Ianiculares fe:,tosa' , [JS pilrc,as e tlpoias..r <1n:l]gos, e ¡li e , " ,

a indifferentes.
' 'Ale 11 IstO e robusto o seu car..a-

N-'
.

'

cter e firme a sua vo.ntade.
ao e, pOlS, sobre. Üni.3 hls:l PD-

pularidaGle, nem em ofrells·a a0S

principios do di'reito, da justiço. e

da moralidade publica, que assen,

ta o pedéstal do seu nome honrado'
e bemq!listo. A e�tima, a venera-I
çãq e cori'sid.eração que todos lhe

tributam,' nasce da seriedade e ro

bUste� do· s�u caracter, como poli-

x. X.

N, ria R,-Luiz f"retlerico Rival'
Gumes da Costa, nasceu ém Faro a

(j de -fevereiro de 18:27, formou-�IÍ
tlil direito nela Universidade de Co
imbra e;;; 1851; el]l 1852 foi no

meatlo -:Ielegado pa ra lIaro, mas não

permittindo a lei que 09 magistrados
exerçam as suas f�ncções.JÍas�terras

da sua naturalidade, foi em seguida
transferido para Tavira, e em 18ti2

promovido a juiz para ,oÍ ilha de S.

Jorge, seguindo depois a sua curret

ra de juiz pelas comarcas de Porto

de Móz, Silves, Loulé, Évora e Lis

hos. Er;, 1887 foi promovido a juiz
da Relação de Lisboa, ern 18S5 a

presidente da mesma relação e 'em

1 !lOO a juiz do Supremo Tribuna!" de
Justiça, Foi eleito deputado pela pri
meira vez. em 186" por Tavira.

passando depois a ser eleito por Fa

ro até 1SSH, e depois nomeado par
do reino,

.
cuja digna carnara hoje

presid e:
'

de homens simples, se fazem muitas
vezes heroes, que, a patria acclama
e a historia regista.
Foi com os olhos fitos na bandei

ra e na cruz divina que os nossos

maiores expulsarum os mouros do
territorio a que mãos robustas ar

raigaram a nacionalidade portugue
za, fazendo ernpallide cer a luz do
crescente que os guiava e perder
se para as bandas do sul por en

tre as brumas de um ceu calligi
naso.

Foi á luz irradiante da nossa ban
deira que tivemos Aljubarrota, A·
melxial e Montijo, as acções me

moraveis nas linbas d'Elvas e no

Bussaco ; a conquista do regimen
da Iiberdadade em Almoster, no

Porto e na Terceira; ° grande im,

perio da' Asia, da Africa e da Ame

rica, e o orgulho de mostrarmos ao

munde, que, lá fora, em Montevi
'deu, Flandres, na Austria, no Rous
síllon e nas stepes da frigidissima
Russia, o soldado portuguez era o

primeiro entre os primeiros, affir
mando assim o seu elevado patrio
tisrno, o poderoso sentirnento da Quem ha, ernfim, qut: desconhe
liberdade e da' independencia e o ça esse subtilissimo poeta de Para
seu estremado espirita guerreiro. da de Goma que tantas e tão sua-

Santo orgulho que nos acompa- ves estrophes espalhou n'este jardim
nha ainda hoje por entre esse mar á beua mar plantado, a sua phrase
revolto de infortunios que temos consagrada?!
soñrido na nossa vida intima, mas E Thomaz Ribeiro não foi só um,
tambem por entre esse lago sem poeta; foi um estadista prestigioso,
ondas illuminado pelo ceu' da ven- um diplomatahabil, um parlamentar
tura, aguas de côr dourada, ceu distincto e, sobre tudo, um coração
feito de bocados de aurora, pelas generosae bom, sempre aberto a

recentes victorias dAfrica, embora todos os pedidos e favores a que a

nos digam que somos muitas ve- sua alta posição politica convidava.
zes levados nas auras de um opti- Como quasi todos os grandes,
mismo lisongeador de vaidade na- .Thornaz Ribeiro era d'uma modes
cional. tia excessiva e a confirmal-a ahi
Santo orgulbo de possuirmos está a sua ultima vontade-a de um

uma materia prima que é ainda da enterro simples. Não conseguiu.po
mesma tempera dos que obrigaram rérn, tel-a satisfeita, porque o seu

os romanos a dois seculos de lucta enterro de outro dia, onde se en

para 0S subjugar.rcorno diz o illus
corporararn os mais altos persona

tre auctor da historia do exercito
gens da politica e da litteratura por

portuguez, dos 'que matavam os
rugueza, ·traduziu·se n'urna impe

paes quando os viam captivos, ou .nente manifestacâo á memoria do
os filhos para os não yerem sob o, illustre morto.

'
,

jugo do inimigo, e dos que deixa
ram consagrado na lei o seu cara

cter-pois a lei é o espelho da in,
dole de um povo-e-n'aquella passa
geITl da lei das Partidas, que foi
tarnbern o nosso codigo, onde se

prescreve que a um pae, compelli
do pela fome a en.tregar 'aó inimi

go o castello q:ue, fôra confiado á
sua guarda, e,pa permittido devprar
o filho para se .manter na defensa
de preferencia a en�regar o cas

tello a si tiadores.

(Continua) SANTOS FONSECA: No empenho de renovar, dando
lhes feiÇão mais pratica e compati
vel com a epocha, algymas dispo
sições já bastante antigas, principi
ou esse seu intuito por regulamen
tar Q� c,onCljI'sQs qe,�dJni¥sãp no

corpo de capellães militares. As

di�posições que vigoravam eram

d-atãaãs de 22 de outubro' de I�63
e referemladas pelo visconde de Sá
da Bãhdeirã; então ministro da
guerra.
Eram ellas tão exiguas, no to

cante ao concurso e habilitacões a

dar, que bem se podia tomar' como
caricato exigir aétualmente a um

pres�Y<�.rp,)�om um £urso g,rande
e vasto e como concurso para ca

pellão do exército, uni exame pu�
blico em que tinhá de prl)var que
sabia fazer as 4 operações arithme

ricas, o que era linha recta, q\l!'!
brada ou, curva, que \lm litro te'm
ro decilitros, distipgujr o sujeiiq
qas outrf� Jlar:tes d� o�ação, elG. e

pou.co maIs d9 que ¡sto,1 como n'ós
tiv€mos occ_a�ião de ver� sahindo'de:

!
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THOMAZ RIBEIRO
Na ancia devastadora da sua ceio,

fa, a Morte, a grande ceifeira, uni
versal, acaba de colher na ala en

nobrecida dos Jitteratos da velha
guarda o nome de um poeta illus
tre-Thornaz Ribeiro.
De todos os poetas d'estes ulti

mas tempos foi Thomaz Ribeiro,
depois de João de Deus, o que me
lbor soube fallar á alma do povo e

isto se deprehende de serem os se

us versos' os que, depois das popu-_
larissirnas e delicadas endeixas de
João de Deus, mais intima acceita
ção tiveram no publico geral que
os canta e que os recita. Qual o
portuguez que não saiba, ao menos;
um verso da Judia, essa inspirada
composição que fez epecha nas soi�,
ree« e nos theatros ? !

Quem ha que desconheça essa:

encantadôr a perola que faustúa.jis
fulgentissirnas paginas do D. Jayme,
Um dia numerosa cavalgada ... ?!,

,

�"'IIIl1I��

O sr. Antonio Maria Judice' da
Costa, segundo official da direcção
geral de' contabilidade publica, 'foi
nomeado em cornmissão para o 10-

gar de delegado do thesauro no

distriero de Faro, vago pelo, falle,
cimento do sr. Antonio.Alexandre
Pereira Pinto.

.

Um cumulo o relataria do institu
to do sr. Cabreira, na parte relati
va á escola succursa] de Taviral'
Falla do briihante exilo das matri

culas, quando todos sabem que, nbs
ultimos rnezes, foi dimiuuitissima a

frequencia da escola. E quanto a
resultados finaes tambem se sabe
quanta aqua benta foi mister fabri
car em Faro para se obter alguma
cousa! Diz que a ke-rmesse o armo

passado realisada excedeu a quan
tas se teem realisado tLS ultimas
annos, quando ninguem ignora que
a dós bombeiros voluntarios rendeu
o tripulo. Apre! que é mentir de
mais ... De reste, com o tempo, a

escola fallou pelo sr. Cabreira. Os
miserareis seres a quem o conspicuo
.mathemctico chamou cousas tão
f_el3� que até nós nos envergonha-
mos de as dizer, riernse ago-ra do
fiasco.de tão esbelta vaidade, con
firmando-se assim mais uma vez a

. grande verdade, d'esse proverbio
rira bien qui nra te dernier ...

---o

A BtN�ÃO DA 8AN�tIRA
O sr. Francisco Goncalves Pin

to', escrivão de direito na comarca

de Villa Real de Santo Antonio,
obteve 60 dias de licença.

<;

Assisti, ha algumas semanas, á
bendo da nova bandeira do reoi,
men't0 dé infanteria i5, festa s�n�
gela, comQ todas as nossas festas

�ilitares, ma� ao me:lTlo tempo
Imponente e commovellora.

O ex.mo commandante do regi
mento deu áquelle acto uma solem
nidade a que Dndamos pOll co habi
tuados., quando Já fóra, a benção
da bandeira do regimento é- uma

da� festas mais,attrahentes e que
maIS fazem, vibrar o coracão do
sQldado. E nós que copiam;s tudo
do e-strangeiro, bom e mau, esque
cemos muitas vezes de escolher o

melhtJr que por lá se encoptra,;' e,
dentro ,esse' melhor, está çompre,
hendIda a festa da bençã:) da ban
deira, porgue á bandeira andam Ji�
gados sentimentos altruista8-0 de
v'er e a honra.
E' com os olhos fitos na bandei

ra 'qué o soldado' derrama 'o san

gue ·no campo da- batalha, cor-ação
cheio'de abnegação e patriqtisfT!o,
alma prenhe de gloria, é impellido
ás mais nobres e levantadas accôes

. , , ,

ay�90 o g�n�r� de t.raba!hos, d�Ja
dIgas e sacrJ�ClOs, 'mcluIOdo a pro
pria VIda que' elle deve dar sem'he
siú.ções neni temores pDn! salvar
não só a vida dos s.eus. camaradas
mlls" tambern o bopJ ,nome d() regi':
mento-e_a hgnr:a pa.p�tria;' E a:;;sim,

�'�!I!ll�I'�

COISAS MILITARES
v

ALFREDO HORTA
Foi elevado aQ posto de capitão,

pelo que lhe damos as nossas feli
citações, o tenente de infanteria sr.

Alfredo Henriques Ta·vares Horta,
nosso estimavél amigo e' compro
vinciano.

�,'0IiIII,,·"_'_

A 5r.a ü: Gertrudes 'da Concei
ção Barroso, monitora da escola
elementar e complerr:entar d� Villà
Nova de Portimão, foi 119.meada
professora pªra a mesm!! escola.

��T��W P,t�tml B[I�
ADVOGADO

RUA DA CONCEIÇÃO
(VULGÓ,I)OS RETIiOSEIROS) f 49,2. o
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lá os eonéorrehtes verdadeiramente mentos simples e vice-versa.
vexados pelo. exame a que se tinham Os restantes pontos são bastan-
sujeitado.. te extensos, substanciosos e com-
Era necessario acabar corn isto, plexos, limitando-se o de desenho

ou modificar-se de forma que as á vista, ao de uma estampa de or.

provas d'aptidão exigidas estives- natos muito simples.
sem mais em harmonia com o actu- Com um programma d'esta for.
al desenvolvimento d'instruccão e ma, que de resto está em harrno
exigencia de preparatorios para 9S nia com as exigencias actuaes d'in
mais simples empregos que hoje strucção, estamos certos de que
requerem um bom cabedal de co- não virão v-exados os candidatos a

nhecimentos�. elle subrnettidos, nem se rirá d'el-
Urgia tal modificação e assi� fez les o ouvinte que não tiver um cur.

P9r decreto de 19 d'outubro ultimo, so pelo menos egual ao exigido ao

em que deterrnina os prasos e da- 'presbytero, antes de entrar no cur.
tas em que se devem abrir os con- ,S9 theologico.
cursos, quaes os documentos que

,

Muitos diplomas ha ainda, já de
tee,m de apresentar e quaes as ma- remotas datas, cujas' modificações
tenas em que devem ser examina- se tornam urgentes, como bafidâs
dos os concorrentes, que se devem de musica, saude, fazenda, etc.,
s�.i�itar .previamente a uma junta dos quaes a seu tempo fallaremos,
d Inspecção. e sobre que era necessario o illus-

São submettidos a prova escri- tre ministro da guerra fazer o que
pta e a prova oral, ambas publicas, os seus vastos conhecirnentos mili-
Cada uma d'ellas versará sobre tares teem demonstrado, como per,

quatro pontos; os d'aquella referen- feito reorganisador que é, e de quem
tes a pedagogia, historia, um pro- o exercito tem muito a esperar.
blema d'arithmetica, e desenho á
vista; e os d'esta sobre lingua por
tu�ueza" pedagogia, sobre geogra
phia e historia e sobre arithmetica
e geometria elernentar. Para a pro
va escripta é dado o tempo de cin
co horas; para a oral o de hora e

meia. para cada candidato.
'

,
Depois da execução d'aquella, que

e para todos os concorrentes e os

mesmos pontos, o jury formado por
5 rr-ernbros vota, em escrutinio se

creto, se devem ser admit tidos ou

excluidos ás provas oraes.
Findas estas são classificados

diariamente os examinados com um

numero de valores entre zero e vin

te, considerándo-se reprovado o que
obtiver menos de IO valores, e das
sificados com sufficiwte, bom e mui
to bom os que obtiverem respectiva
mente de r o' a 14, de 15 a 17 e de
18 a 20, pondo-se em escala pela
ordem d'estes grupos e dentro d'el
les pela ordem alphabetica que é a

ordem por qut: são chamados a

exame. De tudo se faz processo de

que consta além d'outros documen
tos os apresentados pelos candida

tos, actas das sessões, os originaes
dos pontos formulados, as provas
escripras, etc., tudo finalmente para
se poder ajuizar do modo justo e

recto por que o jury procedeu, pro
cesso que é presente ao ministro

que o approvará ou não, caso en

tenda que deixaram de ser cumpri
das as disposições da lei.
No ponto de Iinqua portuqueza es

tão comprehendidos assumptos sa

bre qrammatica, eSlylistlca e littera

tttr{J¡, e, como que estando na aula
a explicar, fará a leitura d'um tre

cho classica portuguez; fará a ex

plicação verbal e real do texto lido,
significando e classificando as pa
lavra�, mostrando syntacticamente
as suas relações e funcções, dividi,
rá os periodos em orações, classifi
cando-as, e substituirá as proposi
ções circulllstanciaes por comple-

(Conlinuaçllo)

NILO.

commi�sÆá d'aquella sociedade phi
larmonica.
O passo dobrado é bonito e os

rapazes' .

executaram-no
-

á altura,
pelo que os felicitamos.

_-...D_,I11__--

...- Estevão Aguas, o tinham ido es

p.erar. Feitos os cumprimentos ofi
craes, e tomando estes tres ultimos
militares logar á frente, poz-se a

força novamente em marcha, já no
meio de uma multidão compacta de
povo que saudava os recem.vindos.
Ao chegar ao Calvario, onde já se
formava uma linha de 12 a I4 trens,
.todos replectos. de .hornens e senho
ras, o enrhusiasmo cresceu e a phy
larrnonica dos Limr;inhos rompeu
eom- o hymno da Carta entre uma

en<;>rmc agglomeração de gente em

at�ltude festiva. Ao Caracol, pro-,
priedade do sr. José Neves, espe-"
rava a força um grupo de senhoras
da nossa primeira sociedade, des

tacando-se pelas suas toilettes by
sannnas.

Ao entrar na cidade, por cujas
ruas do trajecto difficilmente se po
dia passar, comecou a banda do re-

'

gimento a executar um ordinario
americano, instrumentado pelo no
vo mestre e que decerto muito ani
mou os nossos patricios, anceosos

de ouvirem a banda sob a sua nova

regencia. Era I hora eAS minutos

qua,nd,o a força chegava ao quartel
e foi digna de ver-se a alegria e ju
bilo com que todos os soldados cor
flam pressurosos ás casernas, após
uma viagem penosa feita depois de
5 mezes de ausencia.

O nosso collega O Algar'vi, sema
nario popular,independeNte, littera
rio, agricola, noticioso, recreativo e

annunciador; de Villa Real, tem-se
revelado nos seus .ultimos numeras
de uma independencia ultra transcen
dental. 1 Ah I seu maganão. Com
que então propõe-se illudir os pa
palvos sob essa ingenua capa de
independencia., l}.t:in?, Qu e,s!á re

a!men!e convencido de .que a};lltima
srtuaçao progressrsta fez muito a,

favor da nossa provincia, como di
zia no sell 4.0 numero? Não sabe
talvez que o troço de caminho de
ferro de barlavento; se por ventu-
ra se fez, foi com a mira na eleição
de Silves que áfinal gorou? Não vê
que esses desinteressados progressis
tas deixaram de pensar no ramal
de Faro 1) Olhão desde que viram
que não obtinham nada. por tiste

lado ? De resto, ha de vêr que hão
de ser os máus dos regeneradores
que hão de conseguir-nos este me

lhoramento, verá! E O Algarve, ha
de então elogia-los, como pede o

seu programma de independente; pois
não?

-*
,1:. -*

No seu numero 5,0 o mesmo AI,
qaroe, abre com um artigo sobre O
parlamentarismo em Portugal, d'onde
tambem resumbra uma independen
cia de pasmar.
A' parte os defeitos de facto que

nota no parlamentarismo, do qUe
ninguern tem culpa senão a igno
rancia do nosso povo que. como se

sabe, não estava convenienternente

preparado para receber este syste,
ma, falla com um arreganho extra

ordinario de barbarismo« praticados
na uliima eleição qeral de deputados,
de �issoluç'ões dos muniecpios que pre
cederam aquella eleição, de prisões ar

bitraruis reolisadas na pessoa dos tn

fluente» opposiciomsias, de roubos 4mão
ai-moda de listas contidas nas umas!
Cruzes! que até se arrepiam as

carnes da gente.
Quanto. á dissolução das cama

ras, a que allude, deve lembrar-se

da.resposta do sr, conselheiro Hin
tze Ribeiro a um deputado da op
posição: «Drssolveramse só cama

ras progressistas, porque as rege·
neradoras tinha-as dissolvido o sr.

José Luciano.» No mais, o vulgar
em eleições, mesmo pacatas: uma

ou outra prisão de algum ebrio ou

desordeiro e mais nada! Tudo com

muito mais ordem e menos protes·,
tos que nas ultimas eleições em que
estava no poder o governo progres�
sista, como ha pouco se affirmou
na camara. O, collega, deixe lá a

independencia e mostre-se, nos tal

qual é. Ou isso é influencia da qua·
dra carnavalesca que atravessa

mos?

Vae correndo animada a epoch a
carnavalesca. Todas as noites, es

pecialisando as quintas e domingos,
nã? são poucas as mascaras que por
ahi se encontram, algumas bem ves

tidas, despertando bastante interes
se no mundo curioso. A alta roda
da nossa sociedade diverte-se pelas
re.uniões- familiares. que ás quintas
feiras teem logar no Gremio e nos

restantes dias em casas partícula
res. O divertimento d'esta 'classe
nobre deve, porém, chegar ao seu

auge na noite do proximo sabbado
gorJo, em que a direcção do Gre
mio offerece aos socios e suas ex.mal
familias um baile com todas as exi,
gencias do estylo. Em todas as noi
tes seguintes, até á de terça-feira de
entrudo, continuarão no mesmo Gre
mio as reuniões familiares.

Na tarde de domingo passado vi,
ram-se alguns ranchos ae serrenhos,
a popular e interminavel mascara
da que nos entretem com os seus

bailes de ','ada tão typicos e tão ale
gres. Isto e outras mascaras vestin
do costumes populares, deram-nos
já um aspecto d'esta epocha que,
n'esta cidade, só toma maior vulto
nos tres dias ultimos.

VERSÃO DE

sentalltes e empregados do arma

dor; os empregados da alfandega e

da policia; os moços-das casas de

pasto, das hospedarias e das ca� as

de hospedes, que iam pôr-se & dis

posição dos viajantes.
No caes, faziam os baleeiros es

talar os chicotes; os trens andavam

de cá para lá, e os curiosos esta

vam de bocca aberta. Tudo erarui

do e confusão.
O capitão aposentado dispunha

se a abrir passo por entre a multi

dão, quando n'um barco que se afas

tava do Zurich na direcção do caes,
viu o mo�o de quem a sr.· du Ha

mel lhe dissera que era mãe.
- Seu filho é casado? perguntou

á sr.· du Hamel.
- Não é, lhe respondeu esta.
- Não é o que vem n'aquelle bar-

co com uma senhora?
- Sim, sim, é aquelle ! exclamou

a sr.· du Hamel adiantando-se im

prudentemente alguns passos.
Se o capitão não a detivesse, te

ria cahido á agua.
- Será alguma companheira de

viagem, disse entre si o capitão.
- Jorge! Jorge! meu filho! ex

clamava a sr.· du Hamel, precipi-

tando,se ao mesmo tempo para o meus companheiros de viagem.
barco, atracando já ao caes.

.

Emquanto a sr.& du H/unel se

O moço levantou a cabeça, co- perdeu entre a turba multa, dirigiu
nhecendo a mãe e saltou no caes se Jorge para a barca e disse á Sua

exclamando: coIIlpanheira de viagem.
-Minha mãe! - Perdôa; é minha mãe.

Mãe e filho apertaram-se em es- - Devia ter-me prevenido, disse-
treito abraço. lhe com sequidão a rapariga, encos-
- Quandomeus filhos desembar- tanda-se ao braço d'elle para desem·

cam, murmurou o capitão, enterne- barcar. Estive arriscada a ver,me

cido por aguelle espectaculo, eu faço só- n'um paiz que não conheço.
tambem o mesmo; choro, rio, sou - Para te prevenir era preciso
ridiculo. Agora toca a almoçar. Nem que eu soubesse que minha mãe es

a mãe nem o filho precisam de mim. tava no Havre. Vendo a, só pensei
- E o bom do capitão, depois de em correr aos braços d'ella. Com

passar o lenço pelos olhos, accen- prehendes-me e perdôas-me, não é
deu um cigarro e entrbu a andar. verdade?
A mãe e o filho comprehenderam - O que mais facilmente com-

que deviam pôr termo áquella sce- prehendo n'este instante é a neces

na, para a continuarem mais tarde, sidade de me hospedar em qual-
ao abrigo dos olhares indiscretos. quer parte.
- Vem, meu filho, vem, disse., - A. hospedaria das Indias, que

sr.
a du Hamel a seu filho; estou se vê d'aqui, é uma das melhores

além n'aquella hospedaria. na hos- do' Havre. N'ella te alOjarás e es-

pedariá do Almirantado. tarás perfeitamente.
O chamado Jorge dispunha-se a , - Estarei perfeitamente? E tu ?

seguB-a, quando de repente voltou Vaes deixar-me sósmha?
a cabeça e via a mulher que o es· - Estarei comtigo d'aqui a um

perava no barc�. instante. Minha mãe está á minha
- Sou comtigo n'um' instante, espera.

minha mãe; vou- despedit-me dos .

- Principio· a aborrecer-me em

França. Sinto devéras ter vindo

comtigo.
- Ver a França, era todavia o teu

desejo mais ardente.
- Imaginei que seria outra coisa_

O Havre não vale a N0va Orleans.
- O termo do nosso caminho não

é o Havre, mas sim Paris.
- Paris! Paris! Talvez mais al

guma decepção.
N'isto chegaram á hospedaria das

Indias que está a dois passos da do
Almirantado, Quando iam a entrar

deteve-os um marinheiro do Zurich,
para lhe dizer da parte do capitão
que as suas bagagens estavam nil al

fandega, aonde podiam reclamal,as.
- Tu és sufficientemente ama

vel, minha Cora, para tratares de
isso. Aquelle edificio é a alfandega.
Rapaz, accrescentou, voltando-se

para o marujo, acompanha esta se

nhora. Até logo, Cora.
- Até quando quizeres.
Jorge, ainda que assustado pelo

tom com que Cora pronunciou es

tas palavras, voltou-lhe as costas e

galgou rapidamente a distancia que
o separava da hospedaria do Almi·

rantado, aonde sua mãe o esperava.

, ;.,' (Cotitinua)

. Em virtude do amavel acolhi
mento que o nosso jornal tem tido
no publico e muito especialmente
no publico de Tavira e Faro, en

tendeu a redaccão comecar a me

lhorai o quanto' possivel no limite
das suas circunstancias e do seu

meio.

Assim, acaba de fechar contrato
com a melhor e mais conhecida of
ficina de photogravura do paiz pa
ra, em numeras alternados e varia
veis, dar aos seus leitores as gra
vuras dos mais distinctos algarvios,
como de outros cavalheiros que por
di versas razões, .a isso tenham jus.
e ainda as das mais notaveis vis'
tas e monumentos da nossa pro·
vincia,

.

Enceramos hoje este melhora
menta, dando aos nossos leitores a

photographia do nosso respeitavel
com provincia no, sr. conselheiro dr.
Luiz Bi var, digno presidente da c�
mara dos pares e uma das mais

pujantes individualidades da politi
ca portugueza.
Procedendo assim, a redacção

d 'este jornal tem em mira corres

ponder á galharda acceitação que
o publico lhe dispensou e tarnbem
o prestar homenagem a quem, pe,
lo seu merito, caracter e talento, a

mereça.

o r�gresso do deslacam�nlo
de Elora

--.�_'---

Tal como se dizia, chegou no do
mingo passado a esta cidade, o des
tacamento d'infanteria 4 e respecti
va banda musical que ha 5 mezes

estacionava em Evora. A recepção
feita- pelos nossos patricios foi de
veras enthusiastica e em cousa al

guma desmoreceu as que se costu

mam fazer em casos identicos.
O dia estava' ameno, um d'estes

dias que a natureza romantisa com

nervosidades de sol e de azul e de
ahi. o convite a passeio pela estrada

fóra, á espera da força. Como cor,
resse a noticia de que ella chegava
pela volta das 2 horas, logo ao meio
dia comecou a cidade a movirnen
tar-se desusadarnente, vendo se ran

chos de homens e mulheres a carni
nho da estrada de Faro por onde
devia regressar o destacamento.
Quando a carruagem em que o fô
mos esperar passou pela estrada, á
I hora, já n'ella havia bastante con

correncia, concorrencia que tanto

mais augmentava quanto mais se

approximava a horadachegada. Nós
encontrámos a forca a um kilorne

tro, talvez, além do lagar da Cana
da e já então a acompanhavam duas

carruagens, uma conduzindo a ex.rna

esposa do tenente sr. Cesar Ribeiro
acompanhada pela ex:ma sr.a D. Ma
ria Pronstroller e outra conduzindo
diversos sargentos de infanteria 4.
PQuco depois encontrava-se o des,
tacamento com o digno comman

dante do regimento que, acampa,
nhado do major sr. João Valente
d'Almeida e do tenente ajudante sr.

Será vef'dade?
Recebemos segunda feira uma

c.a�ta durna cidade do Algarve no

ticiando-nos que no dia IO, sendo
chamado um padre para ministrar
o Sagrado Viático a um enfermo

,

recolheu ficando este sem Sacra
meritos porque o padre não lh'os
quiz ministrar sem queo enfermo
comprasse umu Bulla de 40 réis.
Narrando o facto pedimos des

culpa ao signatário da cart a por
occultarmos o nome do sacerdote
e da cidade, certos, de que nada se

perde com isso.
Calculamos que outras razões

actuaram no animo do padre para
tal facto se dar, a ser verdade a

narração da carta que nos foi en
viada, pois que iii articulo mortis
ti01i est resernatis.

UMA QUADRA

OS LIMPI�HOS

Um condiscípulo de Augusto Gil,
o poeta que em Coimbra deixou
lenda e saudade) sabendo do nos-.
so capricho em colle ccionar qua
dras selectas de di versos auctores

portuguezes, teve a amabilidade de
nos fazer sciente d'esta quadra do
referido bohemio coimbrão:

Domingo passado, depoís de te

rem assistido á missa de S. Thia
go. vieram os Limpinhos executar

pela primeira vez á porta da nossa

redacção o passo dobrado que por!
occasião do anniversano do nosso

jornal nos foi oferecido por umá

O teu olhar desleal
Corações queima por gosto;
Vou chamal,o ao tribunal
Por crime de fogo posto. '

e.f. FOLHETIM 0'0 HERALDO

ADOLFO BELOT

O ARTIGO !7
LUIZ QUIRINO CHAVES

PRXMl!lXR A PA.B.TE

A mulher de côr

III

Chegando áquelle sitio,viram que
'<iois navios de grande lote o sepa
ravam do caes, mas as pontes d'es

tes dois navios, sobre as quaes se

haviam estendido duas enormes

pranchas, punham-n'oem communi

cação directa com a terra.

Já innumeras pessoas se aprom

ptavam para o visitarem; os amigos
e os parentes do capitão; os repre-



O,' H EftA.L! DO .

d'esta comarca. Este pré¡�ió pertéace
a Joaquim Manoel Ferreira, Chaves e

esposa, D. Maria' Antonia Pires Cha
ves, e ê vendido por virtude de exe

cução que, no fuizo de direito da La
vara cível da comarca de Lisboa, lhes
move a tirma commercial Nunes &
,Vences. Pelo presente e nos termos
ao � LO do artigo 8�� do Codigo do
Processo Civil, são cífados quaesquer
credores incertos.
Tavira, 12 de fevereiro de 1001.
Verifiquei.-D. Leõte,

.

.
O escrivão, '

(560t) José 'Ioaçuim.Parreira Faria

..

demasiadamente
. estorvam a [orna- haf,tte Gomme farense que distribui

da. rão mimosas e nephelibàticas poe-
Ora no dia 3 do corrente rermi- , .sias, de. José Sanches, Rodrigues

nou a inspecção d�s reservistas de Davim e Jacintho Parreira.. allusi-
.

uma d'estas freguezias, e "um ou vas ao ·deus Mômo..
mais d'elles só poderam chegar ao Eis urnas -amostras d'esses mi-
quartel ás 3 horas da -tarde.ija não
encorrtrando quem-lhe tomasse a a

presentação. Voltando no outro dia
ao quartel, ahi lhes foi dito que
nada se lhes poderia fazer, visto o

official da revista .já se ter ausen

tado.
.Agora informam-nos. de que os

reservistas a que nos referimos se

acham autuados. Não comprehen
demos a razão d'isso, pois. que pa
rece' não haver culpa da parte .dos
rese-vistas, porque, mesmo .che-,
gando &s 3 horas dá. ta rde do ulti
mo dia da revista, estão ao abrigo
da lei, segundo o que. preceitua o

� 3.° do artigo 65.0 do regulamen
to .das reservas de 2 de novembro
de 1;899 e gut! é, o seguinte:

«O official que passar a rev!sta,'
conservar-se-ha na séde do conce

lho a té ás 8 horas da - tarde, rece

bendo durante esse tempo, as apre
sentações dos, reservistas f que não
cornpareceram quando foram cha
mades os reser visras domiciliados
na mesma íreguezia.»
D'esta maneira, tendo-se o offi

cial retirado, parece-nos que 'devia
deixar 'alguern que o substituisse,
de modo a impedir autuações in
justas, como as que agora victima
ram estes reservistas.

Vão também incorporados no fes
tival, que se porá em marcha, pelas
tres horas, precisas, da tarde de do'.
mingo gordo, quinze pioneiros em

trajes frade seos, mas sem sandalias
e sem bordão. Não levo a inconfi
dencia a dar a lista das gentis da
mas que compoem o festivalodeixo
ao publico a pericia de as conhecer
sob o seu loup, Porém, quanto á

parte masculina de 'que se compõe
o festival, direi, serem os seguintes
cavalheiros, salvo omissões involun
tarias: José Mattos, José de Bivar,
Abrahão Amram, Antonio Trigoso,

Realisase boje, da I ás 3 no co- Carlos e Jayme Barret, Ventura Vi
e que v. ex." diz tel a encontrado reto do jardim, o primeiro concerto lhena, João Fonseca, Antonio'Re
n'um jornal de provincia como, po-: .d'esta ba:::da, sob a regencia'do seu .bello Neves, Abrahão Sabath, João
pcilar: sou a dizér vos que essa novo e digno mestre, sr. Manoe]. Delgado da Silva, Eduardo de Fi·
quadra fo� ,publicada ,ha djas, no 'da Encarnação, cujo programma'é gueiredo" Constantino ,Cumano,
meu jornalO Heraldo sob a firma, o seguinte: I' Evaristo Penteado, Manoel José da
porém, do seu auctôr, Augusto Gil, La PAIlTE Fonseca,

. José Lopes do Rosario,
o decantado bohemio coimbrão. Já José AlexanJre da Fonseca, Paulo
a vimos tambem transcripta por Mala· Posta, passo dobrado ame· Pinto, Domingos Guerreiro, Anto-
varios callegas, na secção ·de (Jan· ricano-Sousa. nio Bernardo_Serpa, major Rego
cWl1I:iro Popular e sem o nome do La Bohéme, pot·pourri,-Pucclni. Çhagas, capitão Santos Fonseca,
auctor. COIsas da nossa imprensa. ! COl1lmbandisia, serenata-Jime·· Francisco "VIlhena. Justino Bivar,
Essa ljuadra foi publicada n'um nez. EduardoOrnellasVasconcellós,Fre-

folheto Cantigas, folheto volante á Revista Sanitaria, polka:_Encar· derico Chagas, Frederico Cortes,
guisa da antiga litteraturi,! de cordel nação. Domingos Arouca: Antonio Xuvier,
e que sob a direcção de Affonso 2. a PARTE Francisco Pinto, Rodrigues Davim,
Lopes Vieira foi publicado em Co· ( � ,Eduardo Garrido, dr. José Smnchez,
imbra em 18gg, Ahi. tem, pois, v. Revista Musical,-Encarnação. Antonio Joaquim 'da Rosa, Francis
ex.a a confirmação do ",eu presen· lvlagdalrma, valsa-Encarnação., co Archanjo, José Joaquim Peres,
timento: a quadra não é do vulgo. Homenag�m á União, pa�so dobra· José Pereira Dia.s, Jo�o Rodrigues
De v. ex.a ctt" pela redacção de do-Larnotte. Arogão, Eliesier Sequen'a, dr. João
O Rer'aUo, Antonio Santos. »; carta �.mJ1"_ Ponce, Antonio José Sequeira, José
ésta que o Popular acompanhou Ruáh, Fr<.nco de Castro,Julio Bour-

De FAROdas seguintes palavras: «Devemos gard, Jacintho Parreira, Arthur Pa
notClr ao signatario d'esta carta (A CORRER) blo, José Sieuve Affonso" etc, etc.

que, publicando a quadra de que Como veem será um festival lu·
se trata, dissemos, que não julgá- Decorre animada, o que é para sido!
vamos que fosse de origem popu. notar, a qUq_dra céi\mavalesca.

lar, e indicanlos o motivo.»
. Embora poucas casas deem in·

.

Pois por isso mesmo é que nós gresso a mascaras, o que é facto é

dIssemos na carta que se confirma- que, na noite de homem, domingo
va o presentimento do collega, magro, se ·viram saltitando pelos
Com esta nos"a informacão tor- asphalto�, n'um chilrear at!rahente,

nou-se tardia a replica do'Supple. muitas mascara.:;, �m caprichosos,
menta do Seculo: trajes..,

« Um jornal publica a seguinte ... E na tarde do mesmo domin-

<;Iuadm: e diz desconfiar. que ella n�o go, o tiroteio de pós nas ruas prin
e popular. cipaes da cid<j.de foi qturado, rijo a

valer.
Tudo, pois, nós leva a prever que

os taes dias �e ,verdadeiro carna

val, que bem proximos estão, serão
uma 'folia gue, -por' muito tempo,
se recordará com saudades.
Dizer, contar planos, ao pé de

c,hroFlistas é mau systema.
'·.E a prova é.que eu, embora com

isso vá acarretar malquer'enças e

despeitos, ouso, para bem informar
o leitor, �ransp;antar para aqui, o

programma d'esse festival que terá

lagar no domingo gordo, festival
que estava e está, até que a leitora
volva seus lindos olhos sobre estas

mal cerzidas linhas, envolto no mais
rigoroso dos segredos.
Deixando, 'pois, o rnysterio.
No domingo gordo sahirá o cita

Escrevemos tudo isto para que
do festival da bem conhecida pro·

Augusto Gil saiba as aventuras da priedade do meusympathico e pres
sua quadra que em menos d'urna tilnoso amigo Antonio Trigoso, na
semana, jornadeou por uma boa estrada de S. LUlz, arredores da
meia duzia de gazetas pOítuguezas, ci'dade. ,

____ ,.I>.� Compõe·se de vi.nte e cinco ama-

'Ir
- zonas' e quarenta e nove pagens,

IIlSpeeçãij de RSSSfvistas todos cavalgando em fogosos e bem
. ,', ajaezados cavallos pur sang. As

Da,s cmco freguezIas ruraes' amazonas trajarão á epocha de Bri
que f�zem parte d'este ,�oncelho; tes d'Almeida e os pagens em rigotres d ellas, Santa Catharlna, Con- rosa temwá Luiz XII.
ceiç.\ío e Cachopo, teem sitias que Logo após seguirão quatorze car-
Se podem considerar bem longiquos ruagens vistosamente ornamenta

�a �éde do concelho, e além d'isso das de violetas, camelias e rosas,nbelros constantes no caminho que conduzindo as meninas I'olteiras'da

quadra que mais tarde foi publica
da n'um folheto volante intitulado
Cantigas, edição popular da livra
ria França. Amado, e, que Augusto
Gil de mãos dadas _comI Afionso

Lopes Vieira" publicou em �89g·
No nosso numero g68 e na se

cção O' Fadinho, publicámos nós.
essa quadra, claro 'está; com o no

me do seu auctor. Alguns colle

gas, porém, m;nos escrupulosos,
transcreveram·n a para o seu can

cioneiro popular, elliminando-lhe o
nome do auctor.

Ora a leitura d'ella n'algum d'es-'
tes jornaes suggeriu ao Popular, nos-
50 collega lisbonense, o seguinte:

«Uma linda quadra popular que
encontramos n'um joma_! de pro
vincia:

(Transcre.ve a quadra)
.í ;-

Suppomos que não será pcpu
lar, porque nas quadras' populares
apenas rimam o segundo e quarto
versos. Percebe-se-o facto, porque
os versos do povo são de factura

ingenua e desartificiosa.j,¡ -

Mas, popular ou não, é linda a

quadra.»
.

Ao lermos esta focal, apressamo.
nos a escrever esta carta que o

Populat' publicou no seu ,numero
1679:
.'

"

«S,.. r'edactor.-Tavlra, 31 -1-

IgOI. Vendo no Popular de an

te-hontern a local que se refere á

quadra:
!I'

( Vem a quadra)

- (Vem a quadra).

Não é popular, não senhor, é do
poeta Augusto Gil. Quatldo quizer
saber mais alguma coisa, nós cá
estamos».

O que' mais se �xtranha', porém,
n'este caso que a formósura d'uma

quad,ra provocou, é· que fosse o

Dzano da Tarde, do Porto, um dos
melhores jornacs litterarios do pàiz
se não o melhor, um dos que tam
bem transcreveu a quadra, erran·
do·a até:

O teu olhai' desleaL •

Queima corações por gosto
Vou cbamal·o etc. ,

'mos:

I!
:

Gosar e sempre gosar :

E' do povo o fadario,
Mas leva a vida a pensar i
Cá do reino, o notario.

.

I\ODRIGUES DAVIM.

O viver passa descuidoso,
Nossa _éxistencia é só pnazer

. Qualquer de nós é bem ditoso
Desconhecemos Q sofírer.

J. SANCHEZ'.

A vida são dois dias;
Tem a dura do prazer:
Amernos.vAs alegrias
Só dimanam da Mulher!

JACINrHO PARRÉiRA;

poucas vezes que o temos feito nem

sempre tenhamos' sido desattendi
dos. Confiados em 'que d'esta vez

tarnbern o não sejamos, pedimos ao

illustre rpresidenté, para dar ordem
ao acceadedor; dós candieiros pu
blicos a que pertence a Praça, que
deite um pouco mais de petroleo
pelo menos hoje e nos tres dias de
Carnaval, pois que ÍlO domingo ul
timo ás I I horas da noite, desde a

praça da Alagôa até á rua do Mau
'Fôro, só se encontravam accesos um

candieiroá entrada da ponte do lado
norte e outro aq.' poço da Mó Alta,
estes quasi a expirar e um bem il
lurninado que bem dernonstrava ser

honra que ri sr. José da Ponte dis-,
Reflsa a,à sr. presidente, mas" que.
pela sua posição,' não .

illumina a

Praca. Felizmente lo'éssa noite o sr.

Luiz, Sabbo, deu .reunião J�rh sua
. casa recebendo mascaras e ouvindo
os queixumes d'estas, -que' eram ge· .

raes, poz um cancl ieiro á sua janella
por dentro dós vidros, que illumi-,
nava a rua Nova Grande na sua

frente até ao canto da Praça.
�·"'trall"�-

M O V I M E N IO ,M A R I T I M O'
BARRA DE TÂVIRA

, E��ua:Qrilnæ: Fi�cal �a Co�ta
.

':"

, ( ;.

O conselho admlnistrativo da Esqua
drilha-Fiscal, faz' sciente q!l�, pelas

fi horas do dia 15 do corrente mez,
se procederá 'á �el1da em leilão do
diversos artigos julgados inutels para
o serviço da Esquadrilha e existentes
no deposito da mesma.

Os artigos arrematados deverão ser
retirados do deposito uo prase de 2�
horas e a, sua impdrtaucia será satis
feita no acto da. arrematação.
Secretaría da Esqnadrilha Fiscal

cla Costa, 9 de fevereiro de i90t.
O seretario do oonsélho administrativo

ENTRA,DAS

uia 9.-Pata,cho hollandez, Hoo- (51)66)gesa12d i», de Tanger ..
José Pereira Dias'
cornmissarío. naval, '

SILVE:S
. :;1. • •

�

A M,esa ,d¡¡ San.la Casa.ccla.��I�,ertcordia, rl esi a, cld,alie, J :mnuncla· qpe
no di,l 2� .do cnjrentemez pelas·�
.horas da ,Iarcig',' deye,¡er']ógal' .a ,ex�
traéção da nf'a a favor do hospital,
cOQstando de i t'.pl'emios.

Silves", 9 de fevereiro de 1901.
f ,;' ': O'PN�,ed(:)r� i:' I;"

(5'597-) Ml!nocl.Lopes dos :B�is.

),' ,C,ARR�'O' 1 ',.n

J ��

VENDE-SE u� cwrl'O ;novo¡ com mo

Ias e tejarJ¡lbo, de 2 rodas, as"

sentas dos lados e carleira é\ frente.
Qnem pretender, dírija-se a Antonio

Candido, rua do Iufante D. Henriqne,
FARO, (Q599)

*

E já agora terminarei com mais

algumas inconfidencias.
Fartos da vida de solteiros vão

passar á seriedade dos enlaçados
os distinctos rhembros da iina: roda
farense, a sabee:
O sr. Ventura Vilhena vae casar

com uma formosa e riquissi'ma viu
va do Mexico; o sr. João Fonseca
com uma gentil menina filha d'um
capitão d'um vapor allemáo que ui
timamente deu á costa junto da ar

mação do Ramalhete; o sr. Abra·
hão Sabath liga se, ainda este mez,
com uma loira 'israelita que 'possue
uma propriedade de mil leguas de
redondeza. nas cercanias de Gibral·
tar; o sr. Eduardo Figueiredo. com
uma miJlionaria russa possuidora de
mil leões e de uma dezena de fa·
bricas de puros charutos; e o sr.

Eduardo Garrido, reaJisa, finalmen
te, o seu consorcio com uma for·
mosa e invejavel herdeira que con

ta apenas quinze primaveras.
Foi� como veem, uma semana de

\lotidas de sensação,. Ainda bem.

J. P.

CARNAVAIA �I'

Pois ... sim senhor.
........ -. _ , ..

'..
.. - o, � .

Não é só isso senão tambem ...

ora essl\ é muito bôa r ! .

..
E .. AGUAS;

SAlllDAS

nia 7.-Hiate allemão, Admiral
Verner, para Bristol

�.Iflmnl.�'-
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. 'VENDE -SE
UMA propriedade no sitio

da Capellinha, fl'üguezia
de Santa Maria, concelho de
Tayi!'a,

.

pertencente a Leo
wegildo Ma!3cal'enhá� Inglez
e irmãos. :

TI'áta-se com padl'el ,:Ro-
mão Antonio Vaz. (5595)

VENDE.S.E.">mna casa, com primei
ro anrlar, bom quintal e'agna} na

rua da Caridade. Trata se com.Sebas
tião Teilo, em' Tavira. '(5600)

JÁ, CHEGOU
, .,'

I
.

E JA St '�CHA A Vt�OA.",
l;rAO SA�m�t O QU�-?

OBO�IVINHO VEtlDE
E' omito sUlu�rior áo vinho.
da BahTadH e ieridc ..se a

IãO I'éis o Htro
r

..

BENJAMIM
BUA NOVA PEQUENA

TAVIRA (559�)

'--�

,PEDIDO'
Poucas vezes tra,tamos de assum

ptos municipaes s'C bem que n'essa.s

.1

PIPAS E BARRIS
SERVIDOS de vioh.o e agu�rdente,

vende-se, na ladeira de S. Sébas
tião, n.o 5, J..:F.'j ,Tavir,a. (559t)

AGnADECI��ENTO
MARIA MANUELA CORREIA

achando-se curada do seu atroz

padecimento. vem por este meio e

sua familia, agradecer, a todas as

pessoas que aconselharam e cOQ'
correram para ella ir a Lisboa tra·

tar se e bem assim áquellas que
se interessafé\t11 pelas suas melh(j·
ras, significando 'a todas o seu pro·
fundo reconhecimento e inolvidavel

gratidão,
Tavira, 13 de fevereiro de Ig0l..

(5602)
���-�-�._�.�-���������

'1.0 ANNUNtIO

No clia 3 do pt�oximo mez de março
por meio dia, à .pQrtª dos paços.

do cúneelho nu l;lraça fi,) COI)Sfiluição
d'esta cidarlo, se ha de vender e ar

rematar a quem m�ior. lanço oitere
ceI' acima da avaliação o segninte
predíll: Uma coul'ella no sitio de San
ta Margarida, fregaezia de S. Tl1iago,
que se :comp'õc de �érbl de'semear,
oliveiras, figueiras e amendoeiras,
allodial, ava'iad¡¡ em 300�000 réis.
Este� prerlio é pertencente �o casal
inventariado por' falleeimenlo de Ma
ria da Conceição Netto, mOl'<.Jdora que
foi IlfJ sitio de Santa Margarida, fl'e
gllezia de S. Thiago, e é vendido por
deliberação dos iHteressados, ficando
a contribuição de registo por i'lJteiro
a cargo do arrematante. São por eSle
meio citados quaesquer credores ill
certos nos I.ermos 00 ii ,0 1 do artigo
84.� do Codigo do Processo CiviL
Tavira, 9 de fevereiro de 190L
VerifiqueL-D. Leóte.

• O escrivão,
(55118), ' Arthur Neves Raphael.

1.0 ANNUNCIO

No dia "iO do- proximo mez d'e mar

ço por meio· dia, á porIa dos pa
ços do concelho, na Praça da Consti
tuicão d'est.a ddade, vae á praça pa'ra:,'
ser arremafado 'a quem maior lanço
orrerecer, acima de 9;200,6000 réis,
preço da sua avaliação: Uma proprie�
dade, denominada O"1l1orgadinh'o, no

sitio da Egreja, freguezia da' Luz,



COLlE6�AO ,DA EMPR[ZA DA !ISTCnI1. DE r,O¡TUGAL
ROMANCES 'êELEBRES

LlV-B'ARI! MODERNA. rna Augusta. OS', Lisboa

YJÇTPJi- tIPPP

OS M'ISERAVEIS
Este magnifico romance constará de f6 volumes in 8.°, de ,;t60 pagi

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO
LUME, pagos no acto da eñtrega, preço modicissimo, attendendo ao valor
livro, considerado como um dos mais brilhantes da litteratura franceza, e do
ii quantidade na materia que caña volume comporta.

Isto em Lisboa e Porto, nas provmcías a assignatura será paga adian
tadamente á rasão (le iO reis cada volume, franco de porte.

Dirigír os pedidos de assignatura. em Lisboa, á Lioraria Moderna, rna

Augusta, 95, e no Porto a Gualdiuo Campos, rua de O. Pedro, i 16, 2.°.

.s , E. BREHM

M/UIAVILHi\S Dr\ Ni\TUREZ!\
(O HOMEM E OS ANIMAESJ

DESCRIP�ÃO POPULAR DAS RA�AS HUMANAS E 00 REINO ANIMAL
Caracteres, costumes, instluctos, habitos e regimen, caps, combates,

captiveiro, domesticidade, acclimação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissimamente illustrada e para que esta

publicação fosse de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são desucadas, foi a sua dí

recção e 'ampliação na parte que díz respeito a Portugal, confiada a um

illustre lente de zoologia na Escola Polytechnica de Lisboa, naturalista
adiuncto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Real Hospi
ta de S. José

DB. EAtTEASAR aSOBIO
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a.2 columnas .in-4.0, gran

de formato, contendo cada fasciculo entre ñ Il W magníficas gravaras, 60

réis, ou aos tomos de W folhas de 8 paginas coada, a 2 columnas, in-é ,",
grande furmato, contendo cada tomo entre 30 a 50 magniflcas gravuras;
300 réis. Assigna-se na Livraria Moderna ernpreza da Historia, de Portugal,
rua Augusta, 95, Lisboa e em Tavira no estabelecimeutu de José Maria dos

Santos, unde tem á exposição o 1.° fascrculo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

HISTORIA DE POIITUG}\L
POPULAR E ILLUSTRADA

Explendidamente illu�trada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GA,MEIRO
Constará de 6 volumes appn1ximadilmente, a Historia de Portugal, po·

pular e illustrada, em 4.° grande, de cerca.de 600 paginas cada um, illus
trados com mnilos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos selIla

I

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
-asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, p{lr um preço modicis
simo, attendendo a que é uma obra original, como uriginaes sãú todos os

trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esla publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porlo.

Nas provincias, a assignatura será paga adianladamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com maIs 20 gra
vuras, ou em tomos ·de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

Os pedidos para a ass'ignatura, devem ser dirijidos á Livraria d.e An
tohio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Llvrana Mo
derna, 95,-LISBOA.

M[MORIAS SECRETISSIMAS DANIEL DEFOÉ

DO

MARQUEZ DE POMBAL
Apresentad-as a el�rei D. José dois

annos antes da sua morle. Documen
to historico, que demonslra o estado
de riqueza publica e partIcular do
seculo passado; o odio do grande es

tadista pelos jesuitas; a maneira co

mo Portugal zombava das nações es

trangeiras e o desenvol vimento a que
chegaram as artes, sciencias e com

mercio n'aquelle heroico reinado.
Preço 60 réis. Vende-se em todas

as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil
va, rua de Santo Antão; 89 e 9f, em
LISBOA.
Esta casa tem uma grande vlJrieda

de de livros de estudo, romances ba
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanachs, do que fornece
catalogos para particulares e reven

dedores.

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas.

Assignatura 340 réis cada semestre.

Correspondencia á auctora

ANNA DE CASTRO OSORIO
SETUB·AL

Vida e aventuras admir'aveis
DE

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR
,

OS'MYSTERIOS D:\ INOUlSJCÃO�

POR F. GOMES DA SILVA MYSTERIOS DA INQUISIÇÁO
OBRA ILLOSTRADA A CORES POR MANUEL ,DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO

; mais valiosos quadros existentes no

nO$SO Museu Nacional de Bellas Artes.
Toda a 'correspondéncia e pedidos

'd'assignatura dévem ser'dirigidós á
I Empreza do Atlas de¡-Geographia·p"li-,
I viJ,'sat;· rua da. Boa Vista, 62, 4. Q,
ILISBOA. .

No PORTO, á Livraria Portugueza
de Joaquim Maria da- Costa, Largo
.dos Loyos, ::;6 e 58.

-

ATLAlS
DE

Celebre romance e uma das obras
primas da litleraLura ingleza, profu
samente illustrada, com bellissimas
gravuras antolipyas originaes, repro
ducções d'agl1arellas devidas ao pin·
cei do distincto artista Alberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa
ginas cada uma, ou sejam i6 paginas
de leitura, e uma finissima gravura
de pagina impressa em separarlo e

em papel superior, ou'2 gravuras in
tercaladas no Lexto e uma capa 50 rs.

Cada serie mensal brochada, coo

tendo 5 fasciculos com IO folhas de
8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa
ginas de leitura, com 7 ou 8 bell'as
gravuras, sendo '2 ou 3 de pagina,
impressas em separado e em papel
superior. e uma capa illustrada 250rs.'

A Empreza offerece tambem a to

dos os srs. assignantes no lim da obra
um precioso brinde que constará de
uma linda estampa propria para em

moldurar, reproducção liel d'um dos

O OCCIDENTE
¡REVISTA r;ILLITSTRADA DE PORTUGAL E BRAZIL

Esta revista insere sempre artigos
primorosos e gravuras explendidas.

Preço da assignatura para Portugal
e Açores, franco de porte, moeda for
-te, por auno, 3�800; sernestre 16900;
'trimestre 950; numero avulso ou á

'entrega 120·réis.
.

Preço de cada volume correspon
'denies ao 1.0, 2.0 e 3.° anuo '1878,
,1879 e 18�0;-Cada Ulli, brochado,
38000; eucaderuado, 4�000 réis.

Preço do �. ° ao '17.° volume cor

'respondendo aos annos de 1881 a

1892.--Cada um, brochado, 4JOOO;
'encadernado, 5¡$OQO réis.

(CONTINUAÇÃO D'O ENCANTO) , Assign�-se e vende-se na'EMPRE-

Cada numero do GIL BRAZ é �com- ¡:ZI\
DO OCClOENTE, Largo dQ Poço

panhado d'uma musica; para piano, Novo-LISBOA.
__

e custa 200 réis por assignatura. ."

�'L'O GIL BRAZ é uma dHS publica- 'O U¡CCIO·rrarlu -.Aas eis ·lnIrua�ções mais baratas e a uuica, no ge-
U· O L)

nero, que vê a luz em Portugal.
Cada musica, C0m a [Jarle liueraria

correspondente, custa :100 reis, avul
so, e vende-se lias casas de musica
Malta Junior e Custodio Cardoso Pe
reira e nas tabacarias Monaco, de La
Lidia, deposito.

A parte liueraria, só, eucnntro-se
á venda nos kiosques e tabacarias ao

preço de 20 réis, ern LISBOA'

ANTOl"IO NOl3llE

-.-. --_ ...

_--_-.

G I.L BRÀZ

Contendo 40 .mappas expressamen-,
te gravados e irn�')l'essos a côres, 16'0.

paginas de texto ds 2 columnas e per
Lo de 300 gravuras, representando
vistas das priucipaés cidades e �9-
nurnentos do IIIundo, paíxagens, re
tratos de hOIBP.IIS celebres, figuras,
diagrammas, etc.

Todos os mezes será distribuido um.

fascículo conteudn urna carta geegra
phica cuidadosamente gravada e im

pressa-a côres, lima fulha de 4°pa
ginas de texto e 7 011 8 gravuras e

lima capa pelo preço de ·150 réis.
Todos os pedidos derem ser dlrí

jidos á Empreza Editora do ATLAS
'DE G!WGHAPHIA UNI VERSAL, Rua
da Boa Vista, 62, 1.0 E--USBOA.

(Historia e litteratura)

Ouinzenario illuslr'ad.o. de
mush�a, liller"j)liii'3, cl'ilica.
·lbeatros. "loul'os e Spi)fl

Frances, Allemão, lnglez,
Hespaúhol, Italiano e Portuguez

---------- ----

. ,

Contém, em rapid a narrativa, a his
toria da fundação de todas as cida
des, villas e freguezias do reino e

factos mais ímportautes rr'ellas occor
ridos, seus brazões de arruas, monu
mentos, ele.

Preços de assignatura: Trimestre,
300 réis; Semestre, 550 reis; Anno;
16000 réis.
Para ser inscripto assignante, bas

.ta dirigir bilhete postal a A. José
Bodrignes, rua da Atalaya, IR3·2.0,
LISBOA.

COL�mCCAO DO rovo
Scientifica, arlistica,. industrial

e agricola
Publicacão mensal em volumes

cartonados, de 64 a 96 paginas
AO PREÇO DE rou REIS

Estão pubhcados os seguintes vo
lumes:

Adubos chimicos e estrumes, por C·
de Lima Alves.

O Transvaal, pOI' Antonio Alves de
Carvalho.

Guia pratico de photographias; por
Afila Ido Fonseca.

.

O Padeiro da Inglaten'a, por José
de Macedo.

O Alcool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas.

Pedr'o Alvares Cabral e o Descobri
mento d() Brazil, por Fausl ino da Fon
seca.

, Tratamento natural, (PHYSIOPA
THIA) La Parte: nYGIENE� f vol.

pelo Or. João Bentes Castel Branco.
2.a Parte: THEHAPEUTICA (medica
ção.) .¡ vol.

Todos os pedidos devem ser diri
jidlls á livraria f'dilora-Guimarães,
Libanio & C.a, 108, Rua de S. Ro

qUil, 11O-LISBOA.
_--- ------- --

----

QVO VADIS
A' venda no estabelecimento de

José Maria dos Santos.

-VENDE

Já estão á venda as capas em per
calina para o 1.° volume d'este DO,
lavei romance historico. Essas capas
impressas com chapas especiaes a

ouro, amarello, encarnado, azul,6 pre
to, cuslam 500 réis. Pedidos á Em

preza Nacional Editora, largo Conde
Barão, LISBOA.

Está sahindo, publicada com todá
a rpgularidade, aos fasciculos de Hl

paginas, esta obra de uma utilidade

pratica incoutestavel, e que tanto se

recommenda pela Sila excepeinnal mo
dicidadé dI) preço e perfeição.

O preço ric c�da fasciculo de 16

paginas é de 30 réis.
.

,

Depois da publicação O preço da
obra será allg-lilentado.

Para as p;ovincias do. eontinente,

Açores e Africa portngueza: Series
Nova edição cam numerosas de 10 ealleruelas, 320 réis, Series de

gravuras 20 64-0 com pori e do correio.

Assigna-se fla Empreza do. DecidenImp.·essão de hno
te, Largo do Poço Novo,-Llsboa .. No

volume brochado ..... 800 réis Porto, Centro de publicações de Ar-
A' venda na Filial da Casa Etlito-Inaldo Soares, Praça de Pedro, em to

ra, 242, rua Aurea, LO, Lisboa, pa- das as iivrarras de Coimbra e nas de

ra onde de.Yem ser dirigidos todos os I mais terras anude a Empresa tem

pedidos.
...

, correspondentes.

so

, -

Elogio por
- Pessoas Scientlfleas.

Se o vosso filho não prosperar como desejaes, ou se a vossa criancinha

.

der sigl1aes de orescer demasiado pam a sua fon; a, h averri todo o. rnotivo
para Ihc.rhrdes immcdiaturuente a ]�MULSAO

DE SCOTT Esta. preparação é mUltl��IIIJO

rcconuneudada pela profissão medica, ri ,; o

mais efficaz de todos os renH,dins para criançM
de peilo e oulra�. A 'EMUL�,\O DF. SCOTT
vence as noenças da pelle e do sangue, taes

como escrofuhs e aoemiR. J lA c;¡,rnes, e força,
enriquece 'e purifica o sangue, e vence todas

as ten.dencias de deuilidade. Os tisicus ell

cóntra.m nov:t vida n;¡, E�IUl.sAo DE SCOTT, e

tod,lS fl..� pe8�ôa" que n;in estivereul de bôa ônllde,
COIl1 certeza !Rpm necessidade das (Iu:alidades
for·tifieantes cl'esta nli,r:tvilhosa. preparação.
A declaração por parte dos medicus" faVOl'

da E�IULS.�O DE SCOTT ti o nlaxiJllo positiva.
:MONsIEUR A"ToNIO GOMEZ CQmo se verá péla seguinte carla d'um ceJpore

DE FAllI'" MAGALlIÃE'. doutor, cújo retrato temos t.am bem o prazer
de apresentar ao leitor :-

Eu' abaixo assignado, bacharel formado em philo"ophia e medicina pelli
Universidade de Coimbra, clinico do Hospital d .. MI'encordlH, declaro que t.n�o.
¡¡."enselhado muitas \'ezes, quer na clinica hospitalar quer nR CIvil. o uso dn �ULS"O

'DZ SC0TT preparada pelos Sñrs. Scott & Bowne, de Londres, e que tenho venficad()

;wmpre magnificas resultados obtidos.
_

. .

,4,\lthori80 a que faça d'esta declarnçao o \ISO que �ulgar con.venlente.
ANTONIO GOMEZ DE FARIA.MAGALHÃES.

POIlTO, 22 de .TallelYo dr 189i.

A E�IULSÃO DE SCOTT é a mais.facil, e I!, melhor fórma d'oJeO' de ligado
ue bacalhau. Ella é tão agl.'adavel ao paladar que as crianças a ·tottl!lm

�om sign¡;es de pmzer, e não'cança ne� meilffio·o estomagod'uma. crian
<linha. E muitissimo usada pelos medICOS em �o. a parte domundo, em,
�os os casos em qu� é necessario réconstituir (I torpo e 'vencer doenças;
>fambem ha na EMULSÃO DE SCOTT h§pop-h08phitos de.eal de soda, e

�sly�erina, que muitis�¡Jllo augn_¡�nta.m o valor do oleo de figado de

bacn.lhau.

ItO'URADOR
PRECISA-SE um, que seja bom ar

tisla, para dourar a ermida da
Senhora do Livramento, em Tavira.
Quem estiver nos casos, dirija se a

Francisco Maldonado Senior, na meS
ma cidade. (5571)

(5542)
G.·ande novidade litteraria

Cada fasciculo de 48 paginas, papel de luxo, magnificamente
impresso em typo elzevir com uma formosa estampa a 12 cores-120 réis
Nos Mysterios da Inquisição descrevem-se horrores que agitam aftlictiva

mente a alma, scenas que fazem correr lagrimas, escalpellam se figuras de
outros seculos, enéaiJdeiam-se acontecimentos dispersos e lenebrosos, fus
tiga se a hypocrisia, enaltecem-se as grandes virtudes, faz-se rebrilhar a

verdade e põem·se em relevo todos os personagens que entram n'oste gran
de drama, em que vibram commo_ções da maior intensidade, do mais exal-
ado amor·

.

PRECIOSO BRINDE A TODOS OS· SRS. ASSIGNANTES
Uma magnifica estampa explendidamente colorida, medindo 0,55><0,44.,

a qual represente uma das scenas máis brilhantes da historia portugueza,
scena coja recordação ainda hoje nos é grata e que o nosso coração -de
portuguezes ainda não pMe olvidar.

Os pedidos de assignatura póde'm ser feitos á «Secção ediloralt da Com
panhia Nacional Editora, Largo do 'CQnde,;Barão. -50-LISBOA.


